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ut( do .. aqui na::-cidos, que nnu nos 
t'ngul irtlm ainoa porque não tive
ra m occa,.;lào, 

() prophela " 1\ lIe r!1no. perde 
() tempo e o latim, purque mn
gut'1ll o anl'clita! 

O perigo, ::-i não ･ｸｩｾｬ･Ｌ＠ f'xi.
tiO, ( .... i não t'xb.te é porljue ('ou
Ｇ｡ｾ＠ (' xtranha;; o clominarüm ago-

U I eta ra, ｭｾｨ＠ fica rá ot> rest'rva, para ou- nale-co declarou que a sim como m pro p ) , tra ｯ｣｣｡ｾｩ￣ｯＬ＠ "i houver o(Jportulll- ü • \lIemanha havia de ve-ncer o .... 
dadl' para i ｾｯ Ｎ＠ alliados, .. (e muito ･ｮｧｲ｡｡､ｯｾＩ＠

--., •.• ｾ Ｍ E ｴＨｊｲｮ｡Ｍｾ･＠ preci"o, já que e - (J()(ha sacudi r o 8ra::-il pelo,., cú 
. nda ou i\l1dou ílqui um pro- tamo::, aqui a dize-r uma verdade ､｡ｾ＠ l'ulçéh; ljue em Blumenau hd 

pllf'ta - ,\\lI'mflo. íl ,1I1l1uncim a só nt'g<.lda por t'splritns pequt'ni- outr0 jornalt'co que publica 1I0tl
\'1l'torÍ<l fil1:lI (b _\J1elll;lI1ha c a nos e mal intencionndos, tornar cias só de,..favorü vei::, ao Hra<.;ll , t' 

quert'r C(lI1\'t'lH'er () publict) que bem publico e bem claro que ain- .... ó engrandece a Allemanha; quI' 
nUI1C,l hou\'e perigo allt'mão, da ｵｳｾｩｭ＠ o::, nosso" inimigu,.., llà0 hu ｮｵ｣ｬｬＭＧＨＩｾ＠ ullemàes de onoe são 

n..; livros ;lIlemãec:, b..; map- ｾ￣ＨＩ＠ os a llt'màe' natos, qUf' não ｾ￠ＨＩ＠ cO'Tido::- os ｰｲｯｦ･ｳｾｯｲ･｟＠ brasilel
pas allf'màp,,;, <.1-. prt'lec(;õ '''; allt'- preci::-umente gratos e leul-':> paru ros; que em 8ru .. que, QUélndo um 
mãe..; l'rr. caS,I" de instrucc;ào, a cum a terra que 0" acolhe e (b bra::-ileiro muttlu um ullemão, fOI 
,lIlw,\(a de <lju-,te ､ｾ＠ ＢｭｴｾｉＢＬ＠ a 1"-:- tratu com todas ,b dderem;i<.l . e publicado um dt''''nforo exigindo.t 
criptur:l<;;1u tI(· ｟｣ｾｬｉｮ｡ｲ｡＠ .. mUnlel- dplieadt'za,; O' peiores ào os já ｣ＨＩｮ､･ｭｮ｡￣ｾＩ＠ do (I-;"a . ..,ino, não 
(){lI'''' ('In ｡ｬｬｾｭ｡ｦＩＢＬ＠ nada ＨＭＧ ｉ ｾＢＧｏ＠ aqui ni.bCldos, como apontnremu" como ｡Ｂｳ｡ｾＢｩｮｯＬ＠ In;,!' lJor er HH .... -
constitue pengl\ ｡ｬｬＨＬｾＱ￠ｯＬ＠ no ]UISO pelo..; nomes, !-li tanto fOr neces::-n- ' lLEIRO! 
do prophela . - Allemuo. e de ou-, no, e tambem os que para serem E nilo h) ou havi:\ perigo al
tros proplwtrnh,,,,, que ｱｵ ｾ ｲｰｬｬＱ＠ ta- agrada\'eis ás familia..; aliem;}:, a lemao! e os ｡ｬｬ･ｭ￣･ｾ＠ "ão os ｮＨＩｾﾭ
par () ... 01 com uma peneira para I que- se liguram, chegam a menos- ,,0' melhores amigos! 
lazerem ｾＩ＠ st'u negoCio à cu<.,tu da, cubar ate da nobre corpuração a • 
autonomia e da honra, como os que pertencem e a dizer que o seu •• 
ｾｾＩｊｬ､Ｎ･ＮＮＬＮｈＨＩｊＱＱ｡ｾｴＩｳ＠ (' ｾ｜ｵｴｾｴＩＬＮ［Ｌ＠ que le-Imaior, desejo seriu irem ser.vir no Muito se enche as bochecha", 
V.lITI LI f,dta de (ún .... cwnCla do pon- exercito allemao! para fullar-se no alto contingenle 
til de off\Jl.derem a sua terra (' os E' sabido, e si o propheta de de"envolvimento que no ' têm 
::-eus ｰ｡ｴｮｾＧｬｯＢ＠ p,lra elf'"arem ｾｱｵｾＱ＠ "Allp m::lO. nãu snbe, fique saben- tru ido o:> alie mães. 
Jes que Ji.I ｣ｯｮｾｬ､･ｲ｡｜Ｇ｡ｭ＠ o Hresll do, qu ｾ＠ ha pouco tem(Jo um filho Ma entendamos-nos: _ \'ie
como pu::, t'S"'élO sua!. de al!emão nascido no Brasil, e ram para o Brasil, não por amor 

• Os que crem no ｰｾｮｾＺＩ＠ alle- eleitor, a ' ' ignou um manife::-to da ao Brn:,;il nem ao seu povo, ma" 
mao provam o que dizem . com coloniu allemã consider:mdo-::.e por er-lhes ab_ olutamente im
ｭ｡ｰｰ｡ｾＬ＠ livros e outro::, e t,:np.tos; allemão! ｰｯｳｾｩｶ･ｬ＠ a pro::-peridade na sua 
ｮｾｾｬｳ＠ ｯｾ＠ ｃｊｵｾ＠ .negam esse per,l.go, E' sabido que em todo o Es- terra_ 
Ｈｨｺｾｭ＠ Ｎｬｰ･ｮＬｬｾ＠ qut' elle não eXiste tado os allemães formam um Esta- Deverinmo agradecer o seu 
ｾＮ＠ ｾ｡ｯ＠ ｮｰｬｾｬＱｴ＿ｬｾ＠ ､ｯ｣ｵｲＺｮＬ･ｲＮｾｯｳ＠ que do à parte; qu!:' julgam a rnça lati- concurso, SI e. e, ｣ｯｮ｣ｵｲｾｯ＠ fo_ "e 
ufflrmem cl ::.uu negativa II1teres- na infe-rior e indigna; lJue nas su- espontaneo ｾ＠ só vl:'in • e - ｮｾｯ＠ o 
selr<l. us ･ｾ｣ｯｬ｡ｳ＠ só entram livros e map- ' eu propno mtere ｾ･Ｌ＠ ma ' o mte--° pt>rigo rsta\,(1 latente, e J'á b d ' i )" 'I t d b ' ｰ｡ｾ＠ ｡ｬｬ･ｭ￠･ｾ［＠ .que a nossa an <:'1- ｲｰｳｳｾ＠ (O Ｎ＾ｾ｡Ｂｬ［＠ ,ma:- ｾ＠ 0': 'a em, 
teria rebf>ntado, ｾｉ＠ nilo fosse a ra Jà tem se-rvuJo de alvo de zom- que I o nao fOI, nuo t', nuo pode-
guerra europC:-a. h à 

,\gorn como a" coisas andam baria por diversas vezes; ｱｵｾ＠ a r' ser. _ . 
camaras municipaes cUJ'a escn· Elle nao vieram collaborar ｰｲ･Ｍｴ｡ｾＬ＠ é que ｮｯｾ＠ mostram muita f 

. " I pturação é feita em ullemão; que com no. co, como querem azer 
cllnt::-a<. e .. '. em Anllitapolis o delegadp de po- crer ｾ＠ ｧ･ｲｭ｡ｮｯｰｨｩｬＨＩｾＬ＠ ma . tão (I 

ｾｉＬ｢＠ ｮｩＢｾ＠ ｾ･ｧ｡Ｎ＠ .llicia foi recebido por um batalhão ｾＧｯｭＺＭｉｧｯ＠ mesm,o e ul1lcamente no 
0" brasileiros, os bons brnsl- allemâo a loqu de corneta e ar- Interesse propno. 

leiro:i, (não os que comem lellti-j mndo e talvez om bandeira alle- Si assim nno fosse, o seu 
lhas) jú ('str\o fartos de conhrcer mil pura nos metter medo; que em procedimento para ｾＧｯｭｮｯｳ｣ｯ＠ se
<I ｾｩｾｌＧ･ｲｩｵ｡､･＠ ､･ｾｳｵ＠ amÍ:>Llue ... Brusque, ha poucos dias, um jor- ria 'outro' procuramlln envolver_ 
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E.' EDIENTE re e forço para evitar a COrln"-1 j",: ａｾｾｾ｛ｾａ｟ｾ ｾ ｾ｟ｾＡＡＡＡＮＡ＠

gração; mas o orgulho allemão , PublicaçAo semanal 

ASSIGNATURAS 
, 'I', t d -' s{orçns in- A 7 do ('orrcntt', reunida a 
ｊｏｵｴｾ＠ ｉｾｏｕ＠ o os ｾｳｳ･ｳ＠ ｾ＠ • , ' 10';ls -RegeneraçAo Catharinense. 
vadJOdo a Belglca, cUJa neutral .. - .6rdem \! Trabúlho> festt'jaram 11 dali 
dade eria sagrada para outro pUIZ da lei que separou a Egreja tio Estado, 
de meno .. kulture" do que a AI- essa m::sma It'i que, dClKle H sua pro. 

Capital Trimestre 
Semestre 
Anno 

2$200 
4S:!00 
8. 400 lemanha, mulgaçAo alé hoje não ｴ･ｾｮ＠ sido res 

A.. barbaridades "belgas. peitaela, ー･ｬｯｾ＠ governos, pOiS nunca e 
Interior Trimestre 2Uoo 

Semestre 4f800 ( I · I ... t 't ' \ ' VIO maIOr alhança do" mesmos gO\'tr 
be gas ? s 'o "', orcer mUI_o < nos com 11 Egrt'ja de, que depois de tal 

cousas) foram feitas pela fazao dn facto, Anno 9, 600 
O CLARÃO é vendido na _ gen ' 

ela de Revista á I<ua da Republica n, 5. 

força e nunca ｰ･ｬｾ＠ ,forca da razão, ｔｾ･ｳ＠ festividades de\'iam lambem 
A re ponsablhdade dos hur- ser feltHs ppla ｾＧｮｬ￣ｯ＠ e ｰｾ ｬ ｯｳ＠ ＧＭＧＧＧＧＧＧＧｕｉｊｾ＠ •• 

rore que ali foram praticados não ､ｾｳｰ･ｲｴｬｬｮ､ｯ＠ assim o ｾｾｾｴｬｭ･ｮｬｯ＠ de 
Tod d ' e en 'b . t' - II'a(los do'" ｜Ｇｉｾｭ ｯ＠ que, ｴｬ･ｮｾ＠ pre:;ldlr no, s po a a correspon encla e\'e s r - ca e ｣･ｲｾ｡ｭ･ｮ＠ e ｡ｯｾ＠ a I ',-' J quI' são CIOSOS nelas suas leiS e 

dereçada á rua Felippe Camarão n, 2 , I da ｾ･＠ disse que ' quae aJO< n na , ",' . seus direito:;, 
po. a collocnl-os na hnha de bar- Nli o fosse a nobre missão da. ,n", •• 

ＭＭ｟ｾｲ＠ ..!. .. ＮＮＺＺＺｾ＠ P-'" ----
baros. maçonica teriH essa data passado em 

. e comno.co, e não nfastar-se de Finalmente, quanto à inanida- silencio. pois como sabelllos, nC'3ta ter' 
nós; procurariam cruzar comnos- de dos alliados dié.lllte da força da ra" os ｧｯ｜Ｇｾｲｮｯｳ＠ .6 ｳｾ＠ ｾ･ｭ｢ｲ｡ｭ＠ de co-

r 'b' . ( d • d " 1 Ali' _ adJuvarem fest" religlllsns. esquecen· co, e não nzer 11m re em Ir cru- cultUla e ｯｾ＠ estIO os ,c a t'ma elo as civica ; isto porqur o aterrado 
zar somente com os da sua raça; nha.,. o prophpta e .Implesmen- carolismo lhes impeáe de imprimir lIO 

procurariam aprencier a no_ a 110- te ridiculo! ou faz cabedal pelos povo sentimenlos de amor patrio. 
gua, e não anniquilal-a en ' inando telegramma do «Dia-! Qualquer festinha dI;! EgrejH, já $f 

nas suas e colas ómente o alle- Felizmente o propheta não é ｾ｡｢･Ｌ＠ lem a, presença da,s .'Iutomlades 
" , ' In provur que são b 'I ' em j!eral e ,I pobrt' mu IC,I da pnhCII 

maO, ｰｲｯ｣ｵｲｾｮ ｾ＠ rasl Plro, . . que jR vi \'(' cançada ele tocar nos lor. 
'empre bra '1Ie .. ro ｐｾ＠ ｴ ｯｾｩｯ＠ os V á para ｐｯｲｴｾｧｮｬ＠ pregar as robodús religiosos, 
ｾ･ｵｳ＠ acto' (os Já aquI naSCidos) e sua idéas, e depOIS nos commu- l\ài> tardan\ muito que appareça 
não se ｾｮｯ Ｎ＠ ｴｲｲｴｲｩ｡ｾ＠ bra ' ileiro nique o \'ÔO que os seus patricio uma Iri ｩｾｬｰ･､ｩｮ､ｯ＠ que se fe!'tejem óII 
quando n'l so têm II1teres:,e, pro- hão de dar-lhe .. , ｾ｡ｴ｡＠ naClonaes, para Ó st'r!,m !"ste-
clamando- e alie mães quando e::; se Mac:: cã 110 Bnsil.. nos Bra- Jadi!s as qur ｣ｏｏＱＰＱ･ｭｾｾ｡Ｎ＠ a ｬｾｧｲ･ｊ｡Ｌ＠ "' 
, fi ' f ' ,- <, , ' ｾ＠ peclalmente a da InqulslçHo. 
Ir:teres.e Ica.: ali. ｾｬｴｏ［＠ procu,ra- SIS ... tudo é permltlldo: .. ate a Fez muito bem a Maçonaria, dIIIo 
nam em .famlha ｴｯｲｾ｡ｲ＠ ｣ｯｮｨ･ｾｬ､｡＠ (juebra da nossa neutralidade por do uma liçilo de civismo ao rm,-,.,rn&." 
a nossa hngua -a hngua patna a e::>trancreiro!:>! " - , lU:! d,>."'!uç.' ..... r 
. eu.; filho., - e não prohibiriam Agora, uma pergunta para batemos palmits e dizemos: 
que seus filhos falia . se o portu- terminar' -Bravo! ｾｬｵｩｴｯ＠ belll ! 
guez... . . Porque é que nenhuma tias Ｎｾ＼］Ｇ＼ＮＮＭ］ＭＧ＠ __ "'Jc.-__ _ 

Jã se \'ê pOI que d,o Bra II nações alliadas tem caixeiros "ia-
qut:rem ómente ... o l3rasll e nada jantes para andarem a fazer pro- ｾＱＰｆｉｾａ＠
maIs. paganda e prophecias ? 

• E ago!a desafiamos o ー ｲ ｯｰｨｾＭ A ｲ･ｾｰｯｳｴ｡＠ é simples: 
ta. AlIemao. e a ｴｯ､ｾｳ＠ os ,bmsl- Porque todas ellas sentem-se 
lelros que negam a eXlstencta ､ｯｾ＠ tão folgada ,que não preci::.-am dp 
factos e dar p!'o\-a , que nos, con- reclames pagos a tanto por linha, 
testem, que ､ｬｧ｡ｾｮ＠ ｱｵｾ＠ mentimos, por telegramma ou por palél\Ta. 
e ｱｵｾ＠ ｾ＠ povo mais ô1mgo cio PO\'O Quando uma empreza de ｱｵｾＱ＠
brasileIro e o povo allemão ! quer genero principia a encher 

.*. ｪｯｲｮ｡･ｾ＠ com as suas vantagen5, a 
, espulhar pro:-pectos espalhufato-

E de um, de plante ｰ｡ｾｭｯｳｾ＠ sos do ｱｵｾ＠ pó de offerecer ao pu
ｾ＠ Ｈ ｾｲ ｯｰｾ･ｴ｡＠ .dlzendo r que ,foram ｯｾ＠ blico, a publicar noticias garrafaes, 
ｬｾ＠ ... leze o p r o \ o C cI d o r e::> da ua grande prosperidade, u pn
da guerra! viar emis arios para toda parte 

Quando se pagará o mpz cle ｮ ｦＧｚｾ＠

bro do anno de 19 14, ,lOS ･ｭｯｮｾｬｬｉ ｬ ､ｬｬｬｬ＠

publicos estadoaes ? 
Falta de dinheirO', não! ! 
Falta .1e autorisaç,io, lambem 

porql· :.nto existe uma Ipi t'spl'ciill 
/111110 findo autorisando eSl>e 
to! 

No emtanto paga·se em dia U}I 
c ｏｕｚｬＺＮｾｔｏｓ＠ ｾｉｉｌ＠ RfõlS ao Il'li7.,udo 
ｾｉｩｲ｡＠ sem saher-;,e porque -.er\'ico. 
Companhia de arlistas, as 
para o Rio de Janeiro I' outras 
mais, sem que haja autorisaçAo, 
estas despezas. 

ｾｵ＠ o homem está realrr.ente pura a acclamarem em pro::.a e 
de ma ｦｾ＠ ou quer ｣ｯｲｾ･ｾｰｯｮ､･ ｲ＠ ti verso .. . ､･ｾ｣ｯｮｦｩ･ｭ＠ della ... 
･ｾｰ･ｴＧｴ｡ｴｬ｜ Ｇ｡＠ do. patroe. _ que lhe O dia da liquidação está per- AHI! L'RUCUBACA! 
encommendaram o ermao. to. 

:- Q':1em ｾｯｮｦｬ｡ｾｲｯｵ＠ a ｾｵｾｯｰ｡＠ Desenganem- e os prophetai". 
naO fOI a ｉｮＮＮＬｬ｡ｴｾｲｲ｡Ｌ＠ nem a f ra,n- 'ão é com di curso::,. bombas-
ça, nem ,a ,Belg!c.l, nem a, ｬ＼Ｌｵｾｾｉ￩ＺｉＬ＠ tico nem telt'grammas que !:>e 
nem a Itaha. ,ó pode, diZ r 1:-, o \'ente na guerra. 
a má fé ou a ｉｾｮｯｲ｡ｮ｣ｬ｡＠ do que E' com canhõe!' e tactica. 
oecorreu antenorment á guerra, 

O propheta que leia um livro 
que ahi corre impre , o contendo 
totIas as nota ' trocada entre a, 

."1 

A.ttencção 

As coisas lá pelo Circulo Catho" 
não andam muito catholicas. 

chancellari'I ' , e verà que li allia- A vcnda avulsu d"O Cldr:l 
dos de hoje t '!) pr 'garuln os mt1io- e dl' 2uo rs. o exemplar. 

Depois da visita uispal fei ta 
cathohco circulo. com t'U bordA0 
rado e todas itS formalidades de 
deza, élcompanhaclo da musica do 
mento de tiegur"nça, para com 
hHrmoniosos !>ons chamar ､ｾｬ･ｩ＠
ouvil a. tem reinado cOlllpletll 
monia na carolada, a ponto de já 
trl's vezes n;'1O poderem eleger 1\ 

" Direclona por falta do 
lO dos associados cuthuliccs. r .... ,ol. 
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do nessa 3 c:. vez os ｾ＠ presentes ELE·' ｾ｡＠ nunca vista e lf'm lindas mutllç<'lf'S, 
ｇｅｉｾ＠ a nO\'a Din'ctoria que obteve a figurando OI'lIc o Burro do altar.mor. 
grande Illnioria de 4 votos. te"do diante de si e de joelhos o Mar 

o "en ·uvado. ex-assignilnte ront:,mina 
ÔO peln nova molpslia - Blrra-dl-ix( u 
e deixará, sem duvida, de pa;arl 

Espt'rem caros It'i tores, para le· Cins das conft'rt:ncias e na cola o Con 
rt'm nos jornaes ｣｡ ｲｯｬ｡ ｾＬ＠ como Coi t'lei- fie, (Ie palma e eapelln. I 
la a Direetoria Jlor 9.m votos I O segundo carro é composto do 

O Incensador. 

A dI banclada ao som da voz: .- Tipp Topp, do Evaristinho e do johan
"Salve tie quem puder," - jà ｾ･＠ faz ou·, ning cil ntando cadt:ncialmente a mu"j 
vir nos arraiaes ｃｲ｡･ ｳ｣ｯｾ＠ e ｣｡ｦｬｊｉｉＧｩｲｯｾ＠ I ca do MANNA', com o Amen das pu 
qut' se man ifestam por ｉｬｬ･ｩｯ Ｎ ｾ＠ e ｦｲｭ｡ｾ＠ I ｲｩｾｳｩｭ｡ｳ＠ f'Sl!OSaS de Christo. . 

PILULJ\S QUE ｃｬｊｲｾａｾｌＮ＠

diflerentes quer em cartas atiradas nos O lern'lro é ｣ｯｭｬｊｯｾｴｯ＠ dt' nOIvos e O nosso ｣ｯｬ｜･ｾ｡＠ o "Dia. com o 
corredores' das casas, ｣ｯｮｶｩ､ｾｬｏ､ｯ＠ os I noiva s dI' divf'rsas cores, lendo no cen- garbo que lhe é hahitual em ｮ･ｬｬＺｾ｣ｬｯＧｩ＠
paes para mandarl'lll as ｳ｡｣ｨｮｳ ｬｬ｡ｾ＠ da s tro () Herculano (la Ida, que fará a se- de religião. deu ha di"" uma noticia de 
igrt'jl4s os filhos e filhas aprender 0,.,- p"raçllo recommt'ndada pt'lo MartlOs, que o Intle de São José, o r«tatulha 
-principios moraes claros p fonps que !:-ó permlttlndo que ne!{ro ｣｡ｾ･＠ com ne- Bruno, fornect'u ao no,.,,.o ôlstlnct.) 

d· . h I " gra, branco ('om branca, mulalo com . O C' - I I ｾ＠
os 'ngl'm no canlln o.. i1 ('gre. mu ata e frade com freira. amigo ｾｲＮ＠ SCHr ,aml ',tO uma pl u ,h 

(jue lhe curaram dI' todos os "oflr. J il dispensand ' ｦＧｭｰｲｴＧｧ｡､ＨＩｾ＠ de cer- O Conclf' não querendo tomar par-
tos ｳ･ｲ｜ＧｩＬｯｾ＠ ｴＩＺｉｊｯｧｲｾＧｰｨｩｴＺｯｳ＠ por serenl te ｮ･ｾｴ･＠ carro fintou-se no primeiro, o ｭ･ｮｴｾｾｴｲ｡＠ semelhante mr nt;ra, \'I'ío o 
leltort"S d .. O C ar/lo, ou dcsconflart'm de honra. mesmo sr Can1i,lIo pelas cI,lumnas da 
que s,io empregados na ｣ＨＩｬｬｦ･｣ｾｯ＠ de.-;sa O quarto carro e destinado ao< -A Opinião. de 17 do corrf'nt'! prote,.. 
Di\'ina LUl. S P I amantes da "ubl me e portentosa CON· tar, poi s l1t'm siquer engulio uma "0 da, 

ｾｉ｡ｮ､｡ｮ､ ｯ＠ ｾｦＧ＠ huscar em ＬｾＧＮ＠ au o, FIS, Ao! taes -pi ulas. não ｰ［ｯｾ＼｡ｮ､ＨＩ＠ a tal 0(.-

oradores. sacros "lllustrados como. o ;\elle inin as Magdalenas arrt>pt'n ticia dt' uma verdadeira -lIl1ula •. O vlg'" 
que aqUi ('st.I:'\1(', p .. ra ! com suas ｰ･ｴ｡ｾ＠ didas. cantando um pedacinho da Opl'rH rio Brun ') natur" Imt'nte é o agente do b' 
(' fltóls ＨＧｮｬｮｮ､｡ｾ＠ dI:! Illl1agrps, fazer IJ": -Eu já tive hoje mio tenho ... Quem bricante de - pJlul<ls. de ｂｲｵｾｱｵｴＢ＠ e a,.;
rar a debandada neSCf'nte e a(('rrado me mandou confessar ... Ah ! ... ·A sim faz a prop;ogand., da droga, da mf',
ra que ｾ･＠ nota no a.:ampamt'nto dos minha tnnd," l(:.... ma mant'ira qu e fez o ｾｉ｡ｲｬｩｮｳ＠ da ou
falsarios ｡｢ｵｴｮＧｾ＠ negros, qut" ante a I Terminará o bando, com as ma· tra -pilulil' que se ('hama ｣ｯｮｾｳＮＬｩｩｯ＠ e 
no.;s';l Luz da \'I'rdadr, desertam ､ｾＬ＠ tTonas da propaganda do conft'ssiol1a do eu ｩｮ｣ｯｭｭ･ｮｾｵｮｬ｜Ｂ･ｬ＠ II \'f o intitul<l
vil <lllllltamento dt, ｦＬｴｬ＼ｯ ｾ＠ e deturpa I rio, tendo tod"s uma ｾ｡ｬｶ｡＠ para a ar- do '0 Missionarlo Brasileiro", uma t's. 
､ｯｲ･ｾ＠ da d0utnna dI' Chnsto, para nos I recadaç.io do dinheiro dos pobres d'es ppeie dt' - MartlOhada_ que -ó deve !>er 
ｾ･ｾｵｬｲｴＧｭ＠ lJela ｾｳｴｲｮ､｡Ｔｵ ･＠ ＱｾｬｵｭｉｬｗｉｬＱＰｳＮ＠ pinto: lido e usado pela gl'llt<dha dos -Bentl 

Tudo I tudo ISSO, ､ｴＧｬｬｬｯｮｾｴｲＮｴ＠ que não 1) I'sfJenSa do J'cI'um 200 réis di<- h " d 
d · . h d . ' '. . n os e os -rosanos·. 

･ｾｴ￡＠ longe o la do tnump o t' ｮｏＢｾ＼ｉ＠ pl'nsa pHra o tio casar COIl1 a solmnha Pobr' sidade de . jose, a que es-
｣｡ｵｾ｡＠ ! 5S0 O, do COml)adre com a ｣ｯｲＺｮ［Ｌｾｬｲ･＠ I tl\s desti nnda I 

AGE 

LUZ ::?51JOIi, da avó com o neto ｾ＠ (1 réiS, lI? O Bruno dando _ pilulas. que cu-
posto para o badalo_ do Sino. 1(. I réiS, ram lodos ｯｾ＠ m<lks, r emoça ndo e de"

TES 
Idem \>;orii a co.nfiss<!o trez ｶｾｮｬ･ｮ Ｎｳ＠ .. e I penando o apetite de comer e .. a von
v,,-a o Ze ｾｰｲｴＧｬｲ｡Ｌ＠ viva a foh", . v,va o tade! 
nol'SO vlgHno que é homem mUito "ca- Qut' curas milagrosas! 

A CASA ZENITH, rua Benjamin 
Constant 25, Süo Paulo, procura 
agentes pm todas ao;; IOL'alidades, 
offerecendo optima remuneração. 

paz, ... V" a o Papa I . Ou as pilula" ou o pasquim' A\'e 
Ze Carola. ｾＱ｡ｲｩ｡Ｂ＠ que tudo faz. 

ParalJens no povo de S . Jn é pelas 
·pilu!as. que engole dadas pelo frei 
Bruno. 

AI "TESo ASSIM DO QUE AN

DAR E CUHADO NOVA MOLE TIA, -VIV A O ZÉ-PEREIRA, 
Recet-emos de um ｡ｳｾｩｧｮ｡ｮｴ･＠ d' · O Est;l. se desenvolvenôo nesta Il ha 

Clarão> a devolução do JTlt'smo jornal, nos CHSOS rarog, uma molestla até en
\'IVA j\ CAROLEIRA! flor ｾ･ｭ＠ duvida ler-se mellOdrado por tão de conhecida, que o vulgo chris. 

algumas accusações ahás justissim ... , mou de -Birra '. 
A população desta capital tem ti· que til.emo'i ao Pa\)ae que lhe pregen Comql1anto omente ataque a05 

do durallte as tardes, farta mésse de teou com um comp eto enxoval de rou- Poderes Publicos, do Estado, ela Me
llistracções com um Zé Pereira reli- pas ioclu"lve as IU\'as e calçado de I nlcipillidade e da Errprt'za d'agua, e td 
J(IOSO que por ahi anda t'm visita t!s cores diversas, além da ajuda de custo prejudicando os ilhtõos aqui nsidentes. 
egn'jas, sendo es_a folia aco'l1panh;.da para por dU:1s vezes passear no Rio de O ymptomas desta molestia ｾ･＠
por um numero de carolas que appa- Janeiro, fi custa do ·arame. com o qual manifestam por uma injustifica"t'l lei 
reCf'11l I'n) todos os recantos onde h<lja se deveria pagar o ｾ｡ｧｲａ､ｯ＠ vencimen- mosia em IlÜO qUl'rt'r pagar o· I'mpre-
mornnha de frade . to dos empreg<Jdos, do mez de Dezem· gados, o mez de Uezemuro de 19 ｾＮ＠

Os jornal''' tambemcarolas,enchen1 uro de 1914. :-'a Municipalidade. a mesma tei-
as su<Js columnas com o compareci · Antes assim, amor com amor se mosi a em nilo attendf'r aos pedidos da 
mento dos doutores -fulanos>, coro· pag:l. imprensa. sobre o ｭ｡ｴｾｯｱｵ･｣ｲ･ｳ｣･＠ des
neis "fulanos", majore., -hllanos., ca- ｾｾｳｱｵ･｣･ｵＮｳ｣＠ o nosso ex-as"ignante assombradamt'nte nas ruinas do -terre
Plt!lt>S -fulanos, repre entantes de -fu- de fazer acompanhar á ､ｴＧｶｯｬｵｾＧＺｩｯ＠ do moto> havido na ex· rua Felippe Cama
'''nas· assoeiaçOes, carros cio governo, jornal, da importancia correspondente riio. 
Ｍ｡ｮｪｭ｡･ｾＢ＠ di\'t'r o , fabric<Jntt' s dt' -pi- aos dois mezes que o ItCe!Jt'u e leu Na Emprezil d'agua os symptomas 
lulas> e finalmente musica do RE'gimen- sem satiglazer o pagamento dt'vido. manife tilm se por diversas fórmils: 
lo dt! Segur;lOça que, por -segumnça. jornalista aprimorado n;io póde cha- ora na consen·.tçi1o dos cano. d'agua t'x· 
tUCa dt: graçól. mar-se a igllorancia de que um jornal po tos ao sol ha mais de 1 anno Ilil:> ruas 

Dizem os gaialos, quI' o tal ze Pe- indepe'ldentt' sem auxilio pecuniario Salôanha Marinho, Nunes ｾｦ｡｣ｨ｡､ｯ＠ e 
ｲｾｩｲ｡Ｌ＠ tl'm por fim impedir quc as so- dos cofre publlcos, precisa receber as outras: om em reduzir o dia de ::?4 ho
cledildes carnavalescas se apresl!ntrm ｳｵ｡ｾ＠ assignalura t'm llinheiro (moeda ras em 5, de de ｾ･ｴ･ｭ｢ｲｯ＠ p. p. e quan
ｳｴｾ＠ allOO, pelo que já se acham con- corrente) para pagamenlo dos ｾ･ｵｳ＠ em- do bcm quer, a mt'nos de 5 horas; on 

dUldos nos galpões religiosos carros pregados. de ·tribuindo pt'los domiciliC's lama e 
deslumbrantes. I Cá fica t'111 debito no lino ôe ma loclo firmado n'algum principio sCier:t,

O carro do honra enlão é um cou- lricula na importanc a de 1:46ú ｲｾ｢＠ que fico que esses ingredientes llilO pn,')U-
• 
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dlc m o e tomago do con umidores, 
"em o colre da Empreza, porque o ｾ･ｵ＠
lid ccab,elro cobradop, com o ell.ecu' 
tl\ o em punho obriga o propnetanos 
fi pagarem a C3lrUa pota\'e1- que niio 
b berl\m ou gastaram, por n,io h.l vel a 
na' torneira , 

Valha-r os o "I11u. tmdo" mon e
nhcr ｾＨ＠ runs, que uem pódc pelo" seus 
"milagl e" faLer desapparecer COOl 
1I1'1a "uenção", esta aterradora mole -
t, , 

• Ｇｾｉ＠ não o fizer vamo. rrcorrer ilO S, 
, ｾ｢｡Ａ＾ｴｬ￣ｯ＠ que a lV e :!O .lIldou pela 
ru:l e no ' Ji\T.Jrà da peste da "Birra", 

A TTE. 'CJ. O 

A garrafa com a exceltrnte "agu<J 
I otan'l ' contendo os Ingredlf'nte> bar
ro f' lama, Ｂｾｵｵ Ｇｴ ｡ｮ｣ｬＳ＠ - Inollen Ivas" 
al' e:.tomdgo de qualquer ｰ･ｾＧｯ｡Ｌ＠ acha' 
. e em ･ｘｊｬｯｾｬＬｩｯ＠ na sala UI' \'I'-Ita" da 
r'" lencla ele nosoiO redaclOr par" q:Jem 

ulzer certificar-se, 

ｾｉｏｅ｛ＩＬ｜＠ F,\L , 

.h Felippin<1. ào 
prohiblda" a circula
rem no Bra -li, pela 
Lei, 

ａｾｉｐｏ＠ .\LLE , 

Conhecemos um Governador que 
. pndo COII \'crudo peld relIgião do Va
Lcano an e:l bellção papal, ob en'a fi , 
!'lmente ilS lei dea entidarle e tran-

gr'lra e do apo tI lo S , ｾＱ｡ｴ｢･ｵｳ＠ na par' 
te I'm que ｾ＠ prega: 

Teus,-

Em 'Irtudo deste Preceito o ｾｬ｡ｮｯ＠

recebeu em uoa moeela o seu venci
mento' e niio em FelIppinas, 

Felippinas, 

• • 

o CL.\R.l.O 

em sua carta, para o fim fi quI' o man 
daram, de f .. z r UI curso" bomba ' tico 
a "kulture. da AlIemanha, sua supe 
riorldade de força armada c, como se 
núo b;lstas e o frades e padres que á 
os temos a pregar do pulplto essa ckul ' 
ture- e naS escolas publicas onue só 
se ensina o Idioma ollemão e ainda o 
E,tado paga do cofre e a desllatura 
li aç<io, 

r\ e te ultimo então foi lhe prest<Ida 
a - honras e homenagens devida a um 
prlnclpe da famllla do Kaiser, só e Im
plesnlente pelo appellIdo ali mão! 

Dous piquetes armados, um de ca
\'allana e outro de infantaria, foram 
po tado ao redor do euificlO publico 
do E!>tado, onde discur ' ava, para não 
ser apartl'ado pelo povo, quando este 
lhe fizesse ｾｲｮｴｩｲ＠ que não podia se ma
OIfestar pubil amente fi iavor da Alle
manha, porque a Nação Brnsilelril, 
i!uard,l\:a a neutralidade de não envol
\'er- e na guerra européa ! 

Ma _" era portuguez o allemão! 
Fosse um francez, Italiano, mglpz 

e ｭ･ｾｭｯ＠ um bra_ i1elro, que núo trou
xesse o -ourenome allenuio aquella 
lorça armada dispersaria á espada e 
pata d'! cavilllo o auditorlo e o orador 
metticlo na cadeia! 

F ructo" da germanisaçilo protegi
tia pelo Pnncipe patnclO do Kaiser, 

REAi\DO 

ｾｩｩｯ＠ dr cobrimos ainda o motivo 
que forçl1u os dlrectores do Zes Pe
reira religiosos a pararem nas suas cn
ticas ao biSPO, 

• •• 
O bando do Zé Pereira visitou 

quasi tOd05 os Galpõe e Officinas on
de esta\'am jà e 'cul pturad>ls as ｦｩｧｵｲｩｬｾ＠
que tem de sahir em p:'l seata pelas 
ruas no dias de Carnaval r hgloso 
para o povo descounr-se em sua pas
sagem, 

'" * • Com estuprl<lcç')o nossa vimos que 
não correu toda a "via sacra", pOIS o 
Gyrnnasio je ' UlllCO; o "Sagrado e puro 
Convento das E posa de Chri to; e iJ 

resldencia do Sr Sf'hastiào, não foram 
honrarias com e as visita , 

Que não lo em a resldencia do Sr, 
eba tlão, explica se o ju to motivo: o 

A febre de "conferpncla agudas", "pudor" e a "santa moral", ｯ｢ｾｴ｡｜Ｇ｡＠ sua 
de re Igio:'ldarle ou germilllo Idade tem santidade de transpor ｯｾ＠ umurile. de 
ｾ･＠ ｲｬ･ｾ･ｮ＠ ,'oi nrlo com alguma intensi' uma ca i\ onde ena receuido pelo dono 
dadf> n'e-te E :<Jdo ha\'erà um anno e completamente nú ! 
quatro mpzr", de\'ido aos elementos • 
IJrotectore" que au,'llIam a !>ua desen ' Dizem que o c:,;ro rle abrir n<l noi 
\'oltura cre"cente, te do ui t i mo dia, foi f'ncondido 

Ha mele decpmbarcou um "iIlus' das vistas d e sua santltlade, p,,: 
trp eI "cor,hecldo", ｮｬＧｾｴ［Ｑ＠ Ilha, que \'eio ri; elte não impedir sua sahlda a rua, 
I,'ler conferenCia .obre o direito que porque é de um suullme e encantador 
t .. m o Pdr,\ná ao 't'rreno contestado, ellalto! 

Ha p uco \'eio um "acro orador • '" 
"mUlt., imo. ｉｉＡｵｾｴｲ｡･ｬｯ＠ (como df'u pro" Ao de cerrar a: cortin<Js apparece-
\'lI::'), contar hl tonas rlêl caro hlnha rá Chri to de vergalho em punho cor
prt'gar ｰ･ｴ｡ｾ＠ e pêJS ar fitas ele mllagre< tando as carnes pustulentas do "cor
per ua91do ele encontrar aqu." :taua- vo ｮＢｧｲｯｾＢＬ＠ e ses salafranos ｩｮ､ｬｧｮｯｾ＠
Ilo" n,dlOs selvagt'n ,para catechlzal o do seu perdão, pelo ｾ｡｣ｲｩｬ･ｬＡｩｃＩ＠ e prota-

1 Itlmamf'ntl' veIO um portuguez nação da :!outrina por Elle pregada a 
de sobrenome ａｾｬｲｭ￠ｯＬ＠ que melhor rp'l'b, (j) da !:lua Biblia, 
ｃｊｭｭｾＱ＠ d.IÇ?1O nao podena apresentar · .. 

-
Tem produsic1o amargos de hocra 

lá pelo Palacio roseo a publi('uçl\o ft'I' 
ta pelos no Ｇｳｯｾ＠ collegils "A OPlnilio" 
e "Onl'nte", com rrferencia ao Decreto 
Federal n, 561, de 31 rle Dezembro (h: 
189 ' • .. 

Ao inverso se dã com os emprega 
<los ｾｴ｡､ＨＩ｡･ｳ＠ qu P lambem os labios 
com o delicIOSO manná (não o da lti\ ta 
tio frade Johnnning), ｭ｡ｾ＠ com o qu .. 
ｉｨ･ｾ＠ offerece o Ol'creto Fcder"l que 
os IIna ria p nalluade do lU't. 2-H do 
Codigo Pendi , 

Li"ra! em que conto do vigario 
ia;r. elles cair! .. .. 

.\tl: que afinal df'poi!' de muita 
translen'nrias, aproveitando um" estl 
agem ha\-Ida no domingo ｰ｡ｳｾ｡ｵｯＬ＠ fi 
zeram a ｰ｡ｳｾ･｡ｴｩｬ＠ ria 1',Irlunente enfer, 
ma, :;cm pengo de molhar se, 

* ｾ＠
" E alllela ｾｭ＠ Ｂ｡ｾｾｬｴｩｬｭ･ｮｴｯ＠ e re, pei, 

to ao estiltUldo no ｾ＠ 7: llrt. ;2 da DI
bha Republicana foi mandada iI musica 
do Regimento de 'egurança tocar n,1 
ｰ｡ｳｾ･｡ｴ｡＠ ' .. . 

* Os frades allemües no alan ela se, 
ｰ｡ｲ｡ｾＧ￠ｯ＠ do exo e de nacionall dadt 
não consentiram es te llnno qUl' êJ parlu
nenlP, muito embora de madeira, fo Ｇ Ｌｾ＠

conduzida nos hombros de homens por 
ｾ･ｲ＠ uma profanação, 

• '* 11, 

l\lais acertada escolha 
Que dessem essa preferrnclll 
para que a " anta as ｉｉ｜Ｇｲ｡ｳｾ･＠ d .. 
iJS1a " a QUt' es(mr ujt:ll<t , de, !\lO ri 
clau!-ura em que \' I\'em e falta de as· 
seIO, 

• .. . 
Drpois ela \'islta lIispa! ao cinem;1 

cathulico onde elle t'xhiblU na tela al
guma fita,>, a urucubaca Uf'SharmOIIl
sou a harmonia .. .. .. 

Outra fatalidade, 
No domingo C) após o henzimrnto 

feito pelo parire Franci co Topp "lo 

harcaçõe novaS mandada - buscar 
ra a regêJta eflectuacla ne!'sa tarde, 
ao slgnal de parI ida, na terceira 
da, partiram os remos! 

• . .. 
Conte"tem ainda a inexactidl\o 

te fa to que prova exhuoerante.nf'·nu 
os desastres e fatalldadcs que aca 
um benzlmento sacerdotal ou uma 
ção papal '? ! 

］ Ｍｾ］ ｾ＠
oxr 1EMORA VEIS 

Fez a 19 do corrente 156 
que o lI1\mol't<l1 Pombal, expulsou 
Portugl'1 e do BraSil o" je!>ultas, 

- E a 8 do mf'smo mez 4 
que foram ,".iÍado na Praça i5 de 

\'emoro os jelouita - Pl'dro ,- izing e 
tro 

A confissã 
Continuaremos no proxi;no 

mero, 
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